
Coôfibdçd;*iËrçada
cotri i\[o{amhique
OS MiIIISTERIOS do C,omércio
e T\.rismo de Portugale Moçam-
biquevão alargara sua olabora-
$o a nova-s esferas de actiüdade,
revelou Faria de OÌiveira. minis
bo do Comércro e T\rrismo, du-
rante urna recepção ao seu ho
mólogo moçambicano, Daniel
Tembe. De concreto, referiu que
a cooperação será alargada Èrs
ríreas da distribuigo, cononen-
cia e preços, inspeqáo económrca
eturismo.

Faria de Oliveira defendeu
um maior apoio dos países do
NortB aos do Sul, já que estes
"continuam a ser determinantes
para a nora ordem económica in-
ternacional", mas defendeu que
esse reÌacionamento se deve efec-
tuar em "bases mals pragmáti-
cas". O minisho considerou ser
necessána uma maior coopera-
çao tanto a rúvel institucional.
@mo a nír,el empresariaÌ. Nesse
aspecto afirmou que o "investi-
mento privado é a melhor forma

de se contribuir para o desenvol-
vimen o, para a democratizaçao
e paria a economia de mercado"
dos países em vias de desenvolü-
mento, no caso de Moçambique.

A nivel institucionaì, a oocF
peraçao passani pelo apoio de or-
ganismos nacionals à cnação do
Institukr para a Promoçáo Ex-
üerna de Moçambique e do Insti-
tuto para a Promoçâo de Investr-
mento Estrageuo. O ministro re
velou ainda que o seu Ministerio
colabora com o Ministerio do Co
mércio de Moçambique "numa
acçáo de levantamento das ne
cessidades " deste organismo.

Relativamente à cooperaçacr
empresarial. Faria de Olivera"
náo quis a!?nçar com porïnenG
res, limitandose a dúer que há
vários pmjectos em nqgpriaçao,
nomeadamente nos sectores das
rochas ornamentais. turismo e
para o apmveitamente do cqju e
de outras anlhrras agrícnÌa^s. r
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